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Nota do editor


O processo de massificação do setor turístico iniciou-se no século XIX, graças às inovações tecnológicas nos transportes, possibilitando o deslocamento mais fácil das pessoas. Mas só foi após a Segunda Guerra Mundial que governos e empresários tornaram-se cientes da importância de criar normas para regular a atividade, em virtude do alto impacto social e cultural que proporciona.


Direito internacional do turismo amplia os conhecimentos não apenas da área, nova no Brasil, mas também do papel das organizações internacionais, principalmente no que tange ao processo de globalização, visando assegurar o desenvolvimento sustentado do turismo, uma atividade multidisciplinar. Sendo o direito o instrumento planejador do setor turístico, Rui Aurélio De Lacerda Badaró analisa a atuação da Organização Mundial do Turismo, hoje transformada em agência especializada da ONU, da Unesco e da Organização Mundial do Comércio no incentivo ao desenvolvimento do turismo, mas sem esquecer do combate às mazelas criadas por esse processo de crescimento, como, por exemplo, o turismo sexual e a exploração infantil.


O Senac São Paulo – instituição intimamente ligada à formação de profissionais do setor turístico, com seus cursos de graduação e pósgradução –, ao lançar esta obra, tem a finalidade de desfazer a lacuna nas discussões jurídicas sobre o tema, por causa da escassez de doutrina no Brasil e da necessidade de divulgar e socializar o direito do turismo.










Prefácio


Não é fácil encontrar uma área econômica como o turismo, que tem relação estreita com a vida cotidiana, em que, diferentemente de outras áreas, a pessoa investe voluntariamente dinheiro e tempo, a fim de obter uma vida rica e alegre por meio do conhecimento de outras pessoas e da natureza. Por isso, requer voluntarismo e divertimento, além da valorização da vida.


Isso explica por que nações turísticas – como França, Espanha e Estados Unidos –, que têm uma sociedade estável, culta, educada e segura, com uma infra-estrutura para as atividades do setor – transporte, hotelaria, restaurantes – naturalmente são considerados países desenvolvidos. No entanto, países em desenvolvimento podem incentivar o turismo caso aproveitem os ambientes sócio-naturais com pouco custo econômico.


De acordo com uma estatística divulgada pela Organização Mundial do Turismo (OMT), desde 1950, o número de turistas internacionais tem aumentado em média 6,5% ao ano. Durante o mesmo período, a receita gerada pelo turismo internacional apresentou um crescimento espantoso, de 11,2% ao ano. Em 2005, o setor turístico internacional movimentou 680 bilhões de dólares (cerca de 35% da totalidade dos serviços internacionais). Percebendo a importância da atividade, a ONU convidou a OMT a se tornar uma agência especializada da organização.


A realidade do turismo brasileiro é bastante diferente desse cenário mundial. O brasileiro orgulha-se da riqueza de sua natureza – até brincando que Deus criou nosso país para se aposentar nele –, mas, no entanto, estatísticas mostram que o Brasil é, na verdade, um país subdesenvolvido em termos de turismo internacional. Há várias explicações que se pode dar, desde insegurança social, poluição ambiental, até falta de infra-estrutura turística, etc. No entanto, existem fatores piores: problemas burocráticos, administrativos e de ambiente jurídico acerca do turismo internacional, que podem ser chamados de “custo Brasil”. Para melhorar as atividades do setor, cidadãos, funcionários públicos e políticos deveriam ver e sentir a realidade no resto do mundo para saber como o país está desperdiçando seus frondosos recursos turísticos.


E eis a importância de Rui Badaró como pioneiro do direito de turismo internacional no Brasil. Tendo vivido, quando jovem, na Europa, logo percebeu a importância do setor e estudou direito de turismo. Ao voltar ao país, em 2002, criou o Instituto Brasileiro de Ciências e Direito do Turismo (IBCDTur), para fornecer o ambiente acadêmico ao estudo comparado do direito de turismo no Brasil.


Rui é aventureiro que caminha em locais em que não há caminho, solitário como um bandeirante, mas, contudo, solidário com os novos colegas. Aprendi com ele que o direito de turismo tem tantos elementos estrangeiros, privados e públicos, quanto uma afinidade forte com o direito doméstico, sendo o aspecto transnacional sua característica e regime legal sui generis. Engloba diversos assuntos legais internacionais: acidentes internacionais, responsabilidades legais envolvendo turistas estrangeiros, transporte internacional, livre circulação de turistas, regime contratual de trabalho estrangeiro no setor, direito consumeiro de turismo, proteção de meio ambiente, administração de instalações turísticas no exterior, normas internacionais, turismo comercial, turismo na comunidade regional, etc.


Admiro Rui por ele ter aberto a porta do chamado direito do turismo internacional no Brasil. Mais ainda por que ele não pára de pesquisar para melhorar o regime jurídico brasileiro de turismo. Este livro é mais uma prova de sua dedicação ao setor, e tem o mérito de oferecer uma inestimável contribuição para o despertar de uma nova área jurídica: o direito internacional de turismo.


A obra apresenta de forma bem organizada a história da formação do direito internacional de turismo, sua ligação com o direito internacional de meio ambiente e os serviços no âmbito da Organização Mundial de Comércio. E atenta para o fato de que existe ética no turismo internacional, vislumbrando a possível formação de um regime jurídico internacional sobre turismo.
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Introdução


O crescimento do turismo é um dos principais fenômenos políticos, culturais, econômicos e sociais do século XX, atingindo uma dimensão mundial ainda hoje relevante na economia global. É uma atividade tão importante que movimenta, segundo a Organização Mundial do Turismo (OMT), cerca de 4,5 trilhões de dólares anualmente.


Esta silenciosa revolução começou no século XIX com o processo de massificação do setor turístico, graças ao desenvolvimento das tecnologias de transporte da época, facilitando mais as viagens das pessoas.


Desejo demonstrar, neste livro, a importância das organizações internacionais para o crescimento sadio do turismo. Com esse intuito, a pesquisa trata das conexões históricas entre direito e turismo, além de fazer breves considerações a respeito da Carta da Organização das Nações Unidas (ONU) e seus principais pontos de contato com a atividade em foco.


Estudam-se também as estruturas e relevâncias da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e as atuações da Organização Mundial do Comércio (OMC) e do principal organismo internacional do turismo, a OMT.


Num segundo momento, expõem-se as discussões sobre o Acordo Geral de Comércio sobre Serviços (Gats) e a análise do Código Mundial de Ética do Turismo da OMT, sem deixar de notar sua transformação em agência especializada da ONU. Tal levantamento resulta na revelação de algumas controvérsias, ao mesclar a prática jurídica à norma internacional existente, sempre se levando em conta as divergentes opiniões especializadas.


Baseado na dogmática do direito internacional para argumentar, objetiva-se tornar compreensível a ordem jurídica, a partir da análise de preceitos jurídicos, numa visão concreta da atuação das organizações internacionais e das questões fundamentais ligadas ao turismo.


O estudo amplia os conhecimentos não apenas da área, mas também do papel das organizações internacionais, em especial o referente ao processo de globalização, que vise uma contribuição maior para o eficaz desenvolvimento da atividade.


A enorme complexidade do tema é pouco a pouco desfeita pela qualidade dos conteúdos selecionados. Aplicada a metodologia de reflexão por meio do contraste entre duas matérias, baseado numa pesquisa bibliográfica, realiza-se a comparação entre sistemas de origens diferentes, com a finalidade de desfazer a lacuna nas discussões jurídicas sobre o tema, devido à escassez de doutrina no Brasil e à necessidade de divulgar e socializar o direito do turismo.


O capítulo “Direito e turismo na Idade Moderna e Contemporânea”, trata das conexões históricas e implicações entre o direito e o turismo na Idade Moderna e Contemporânea, enfatizando o século XX e início do século XXI, bem como algumas contribuições das organizações internacionais para o desenvolvimento do setor.


Analisados os aspectos históricos, no capítulo “Direito internacional e turismo internacional”, destacam-se os fatores sócio-culturais e político-econômicos do turismo e a natureza jurídica das organizações internacionais, especificamente as quatro principais entidades que colaboram com o turismo: a ONU, a Unesco, a OMC e a OMT. Em seguida, trazem-se considerações para o direito internacional e estuda-se brevemente a Carta da ONU e os principais pontos de contato com o turismo.


O capítulo “O Acordo Geral sobre o Comércio de Serviços e o turismo internacional” toma por base o comércio internacional de serviços e o Gats da OMC, examinando o turismo sob o prisma das funções e das perspectivas de liberalização do comércio de serviços turísticos.


O capítulo “A OMT e o Código Mundial de Ética do Turismo” trata da OMT e seu Código Mundial de Ética do Turismo, esclarecendo o processo de transformação desse organismo internacional do turismo em agência especializada da ONU.


Uma das preocupações é destacar a necessidade das organizações internacionais para o turismo como forma de assegurar o desenvolvimento sustentado desta atividade multidisciplinar, sendo a presença do direito o seu instrumento planejador.










Direito e turismo na Idade Moderna e Contemporânea








Introdução às conexões históricas entre direito e turismo


É difícil precisar quando o turismo, como o conhecemos, teve início, distinguindo-se da migração dos homens em busca de melhores condições de vida. Mas é possível dizer que esta atividade vinculou-se ao estabelecimento de moradia fixa das comunidades, já que um nômade nega seu lugar de origem, fazendo de terras estrangeiras residências temporárias, e um turista vai a outros locais com a intenção de visita, retornando depois à sua terra natal.


Outro fator que levou grupos de pessoas a deslocarem-se sem se fixar foi a evolução cultural. A busca pelo conhecimento de outros povos e culturas – por vezes com fins estritamente relacionados a status social – e a procura por atividades lúdicas e de entretenimento aumentaram a necessidade de criação de meios e vias de locomoção mais confortáveis e seguros.


Tratar de turismo é falar de deslocamento, ou seja, o transporte está intimamente relacionado a ele. Este vínculo é tão forte que não raramente a espécie de turismo é a principal indicadora do meio de transporte utilizado, e vice-versa, sendo, pois, determinante na sua realização.



A evolução do turismo a partir do século XVII ao século XIX


O século XVII foi marcado pela melhoria das estradas e pelo desenvolvimento do transporte terrestre. Neste século inventou-se a diligência, cobrindo no início os trajetos Frankfurt–Paris e Londres–Oxford, e, em 1663, o primeiro pedágio foi instalado em Hertfordshire, ao sudeste da Inglaterra.


A manutenção das estradas, porém, no começo do século XVII, ainda era precária, uma vez que faziam parte de territórios particulares e os proprietários das terras costumavam, apenas como um meio de exploração, cobrar pedágio dos viajantes que cruzassem suas vias de acesso a outras cidades, povoados ou vilarejos, sem se importarem com o aperfeiçoamento das rotas nem com a circulação em crescimento.


Com o passar do tempo, as viagens foram também consideradas uma necessidade cultural, não só uma atividade comercial ou uma simples busca por melhores condições de vida. Por volta da metade do século XVII, houve uma maior preocupação com as estradas, e os meios de transporte ficaram mais eficientes, vigorosos e confortáveis.


A procura por viagens culturais aumentou o fluxo de turistas na época, e a atividade tornou-se fonte de aprimoramento intelectual, sendo vista como motivo de orgulho ou status social para a sociedade européia daquele século. Desde o Renascimento, era quase obrigatório que jovens aristocratas ingleses viajassem por todo o continente europeu durante um período de seis meses a dois anos, geralmente acompanhados por um tutor e uma obra de referência para estudos.1 Ao retornar ao seu país, o jovem aristocrata recebia o título de gentleman, passando a integrar a “nata” da alta sociedade.


No final do século XVII, Luís XIV, o “Rei-Sol”, tentou expandir seu domínio conquistando a Espanha, para que pudesse reinar sobre os territórios americanos. Suas manobras acabaram por afugentar os turistas da França; e Florença e Roma passaram a ser os alvos de visitação, graças também ao desenvolvimento cultural em relação a outros países europeus. A curiosidade por diferentes culturas e tradições dentro desta sociedade, iniciada na primeira metade do século XVII, continuou por todo o século XVIII.


O aumento de visitas turísticas à Itália gerou o que foi apelidado de “febre italiana” entre os ingleses. Aqueles que não conheciam o famoso lugar sentiam-se inferiores aos que já lá haviam estado. Foram até criados clubes reservados somente aos que tivessem ido lá.2


Ainda no século XVIII, outro movimento de revolução cultural impulsionou o aprimoramento da locomoção para novas regiões: era a cultura da Révolution Thérmale.3 Com foco nas propriedades de cura e na melhora de saúde, a água era utilizada, de maneira lúdica, para entretenimento, relaxamento e recreação da população.


Esta corrente estimulou estudos sobre o valor de banhos, duchas, saunas e outras formas de hidroterapia, bem como a composição de beberagens saudáveis. A aceitação pública e o interesse pela aplicação das teorias geradas pela Révolution Thérmale foram tão grandes, que se criou a regulamentação jurídica completa a respeito das pesquisas realizadas nas quatro principais nações européias.4 Membros da realeza e da nobreza eram vistos como fiéis adeptos à nova filosofia, usando a água com finalidades lúdicas e recreativas, o que viria servir de exemplo para a sociedade da época.


Em toda a Europa foram implantadas estruturas destinadas a estas atividades, devidamente regulamentadas, como casas de banho e sauna, spas,5 hotéis e villas. Na passagem deste século, enquanto o Romantismo era popularizado, uma corrente literária paralela ao enorme aumento das atividades turísticas estava em elaboração. Grandes obras foram escritas no período: em 1776, Jean-Jacques Rousseau lançou La nouvelle Héloise, escrita durante sua viagem a pé por toda a França, consagrando-o como o “primeiro turista”.6 No mesmo ano, William Coxe produz Letters from Switzerland, dando origem à “Suíça mítica”,7 que, a partir do século XIX, viria ser o primeiro destino turístico europeu para as massas.


A Revolução Industrial também ajudou no crescimento do turismo devido à prosperidade alcançada pelo capitalismo industrial. Com o advento da máquina a vapor de Watt, o êxodo rural aumentou, ocasionando a expansão populacional nas cidades; a produção de gêneros alimentícios e fabris triplicou; com tamanha mudança, foi inevitável uma atenção especial às estradas e meios de transporte. Além de serem vias de acesso a outros conglomerados, também se destinavam ao escoamento da produção interna e à interligação a outros centros industriais.


Neste período, o termo “turista”, mais que um neologismo ou “modismo”, passou a ser incorporado pela sociedade. Como as condições financeiras de pequenos artesãos e trabalhadores do campo melhoraram, indo além do sustento próprio, houve um grande deslocamento de pessoas pela busca de atividades recreativas. Lançadas novas obras literárias, o público desejava conhecer nações e culturas diferentes, descobrindo novos destinos turísticos, como os Estados Unidos e os países da América do Sul.


No início do século XIX, outra forma de entretenimento ganhou força: os jogos de azar. A enorme procura levou mais um setor a ser regulamentado, e os primeiros cassinos surgiram.


Mesmo com atividades de entretenimento já regulamentadas, estradas em bom estado de conservação e meios de transporte mais desenvolvidos, o turismo crescia de maneira desordenada, causando a depredação do patrimônio dos principais locais visitados. Em 1835, o jurista e escritor Pierre Mérimé anunciou a criação de normas que protegeriam, restaurariam e conservariam todo e qualquer patrimônio histórico e turístico francês.8 Elas também traziam uma espécie de guia dos pontos atraentes, o que inspirou o lançamento da série Guides, pela editora Baedecker, um ano mais tarde, com informações e cartas geográficas da Itália, França e Suíça, e cada obra dedicava um capítulo à conservação e à proteção do patrimônio histórico e turístico de uma região.


Em 1851, Thomas Cook organizou a primeira excursão coletiva da Inglaterra, com intuito filantrópico.9 Em 1867, Cook criou o voucher hoteleiro, com o apoio da Câmara dos Lordes, obrigando todos os que trabalhavam no setor hoteleiro a adotá-lo.


Ao longo do século XIX, a África foi incluída no roteiro. Os meios de transporte mais populares eram trens e navios, sendo estes últimos de enorme atrativo para a população, pois os que dispunham de dinheiro para pagar por suas passagens gozavam um novo status social.


Com a Revolução Industrial e a formação da classe média, que então dispunha de melhores salários, cresceu o interesse por atividades de lazer. Logicamente, devido à alta procura surgiu uma massificação no turismo, gerando preços acessíveis para que a classe média pudesse viajar.


No final do século XIX, já se estabelecia uma estrutura de sustentação a esta atividade: construíam-se resorts, spas, termas, hotéis, cassinos, casas de espetáculo de renome, rotas de fácil acesso por ferrovias, viagens marítimas,10 um conjunto de normas trabalhistas que abrangiam até o período de férias remuneradas para os trabalhadores,11 legislações específicas sobre práticas de turismo, de conservação e preservação do patrimônio histórico, criação de sindicatos e organizações representativas do setor. Tal arcabouço de apoio e incentivo à prática do turismo já preparava o século XX para a continuidade e evolução do setor.12


O desenvolvimento das ciências e idéias democráticas conferido ao século XIX, colocando-o numa posição de destaque na história do turismo, não foi suficiente para que as competições de ordem econômica e política, apoiadas num nacionalismo belicoso, não conduzissem o mundo à Primeira Guerra Mundial.13 O fluxo de circulação caiu visivelmente; um exemplo foi a disseminação de propagandas na França e na Inglaterra para que diminuíssem as viagens de lazer à Alemanha.



Primeira metade do século XX: 1901 a 1950


A primeira década do século XX representou mais um período de crescimento para o turismo. Em 1900, os vagões dos trens foram iluminados com energia elétrica; no mesmo ano, Paris inaugurou a primeira rede metroviária subterrânea, facilitando o tráfego urbano, assim como a Espanha regulou o trabalho feminino e infantil e, pela primeira vez, aderiu à política das “férias pagas”, instaurando em agosto as “Lunes retribuídas”.14


O contexto sociopolítico daquele momento contribuiu, junto com o desenvolvimento tecnológico e econômico iniciado pela Revolução Industrial, para a exploração cada vez maior do mercado. Em 1904, foi criada a Aliança Internacional do Turismo (AIT), órgão que reunia as operadoras e empresas do setor da Europa Ocidental e os poucos organismos estatais de turismo já existentes.


Em 15 de junho de 1907, o governo francês criou uma lei para regulamentar o jogo e os cassinos, pólos muito procurados pelo luxo e nobreza, seguindo o exemplo alemão da segunda metade do século XIX.


Entre 1905 e 1910, diversos hotéis e resorts foram inaugurados no litoral mediterrâneo e no interior da Europa.15 Ao mesmo tempo, o povo lutava por melhores condições de trabalho, gerando um novo conjunto de leis que contribuiriam de forma decisiva no enfoque do lazer.16 Em 1909, M. Millerand decidiu criar uma lei orgânica do turismo, o que calhou no Office National du Tourisme, pela lei de 8 de abril de 1910.17


Os novos ricos norte-americanos, vendo possibilidade de aquecimento econômico pela promoção ao turismo, iniciaram uma estratégia de propaganda a respeito da Flórida, ressaltando a beleza das praias e o clima tropical. Isso criou uma procura por luxuosas viagens transoceânicas, incentivando novos empreendimentos turísticos na Flórida. É bom notar que, no período do entreguerras, foi o primeiro estado norte-americano a legislar sobre estas atividades.18



A Primeira Guerra Mundial: estagnação do turismo internacional



Em 1914, quando eclodiu a Primeira Guerra Mundial, houve uma grande perda de turistas, chegando à plena interrupção no mesmo ano.19 Entre 1914 e 1918, os Estados Unidos fortaleceram-se e constituíram uma hegemonia sem precedentes, vistos como a nação credora internacional.20


A partir de 1918, o ódio entre vencidos e vencedores era visível; já se imaginava outro conflito de ordem mundial. Por essa razão, o presidente americano, Woodrow Wilson, propôs 14 princípios para a manutenção da paz.21 Na criação desta proposta está a origem da Sociedade das Nações.


O fim da Primeira Guerra Mundial trouxe uma nova temporada de expansão do turismo, graças à produção em série de automóveis e ônibus, assim como à retomada da construção de dirigíveis. Enquanto a Europa era reconstruída, grande parte dos Estados percebeu a relevância econômica e estratégica do setor, sendo estabelecidas políticas de recolhimento de impostos sobre esta área.


A atuação no turismo da Sociedade das Nações no período do entreguerras pode ser resumida à Resolução de 21 de outubro de 1920, em Paris, no que diz sobre passaportes, formalidades aduaneiras e bilhetes;22 em 1926, fez-se uma Conferência em Genebra acerca dos passaportes,23 e, em 1937, ocorreu uma reunião dos experts no assunto para se definir o conceito de turista, influenciando a concepção atual da União Internacional dos Organismos Oficiais de Turismo (UIOOT)



O período entreguerras: retomada do desenvolvimento do turismo internacional



Em 1919, surgiram as primeiras companhias aéreas, devido ao excessivo número de aviões e pilotos que ficaram sem atividade após a Primeira Guerra Mundial e ao surgimento das primeiras linhas internacionais (Paris–Londres e Paris–Bruxelas). No mesmo ano ocorreu em Paris a primeira convenção internacional do setor de transporte aéreo,24 que chamava a atenção para as questões de segurança, uma maior utilização de aeronaves para transportes de civis e a primeira harmonização de regras e regulamentos do funcionamento das mesmas.


A França funda a União Nacional das Associações de Turismo (Unat) por meio do Clube do Automóvel da França, Touring Club da France e Clube Alpin Français. A Unat desempenhou importante papel nas decisões do Office National du Tourisme ao tratar das operadoras do setor naquele país, as quais apresentavam periodicamente pesquisas de mercado com as necessidades de desenvolvimento turístico em cada região.25


Em 24 de setembro de 1919, a França estabeleceu a cobrança do séjour26 por todas as estações hidrominerais e climáticas. No mesmo ano, a República Austríaca estendeu o benefício das férias remuneradas a todos os trabalhadores;27 em Washington, a primeira Conferência da Sociedade das Nações solicitou a generalização da jornada de trabalho para oito horas diárias, apostando no lazer antes do trabalho propriamente dito.28


Em 1922, com a regulamentação sobre vôo, segurança e padronização de aeroportos, feita pela Convenção de Paris sobre Transportes Aéreos, foi inaugurado o primeiro serviço aéreo noturno entre Paris e Londres;29 foi instalado o primeiro teleférico europeu no Monte Aiguille, em Chamonix, regulamentado para garantir indenização em caso de acidentes ocorridos sob responsabilidade da operadora.30


Ainda nesse ano, Mussolini subiu ao cargo de Primeiro-Ministro na Itália.31 Os primeiros estudos sobre turismo e lazer foram realizados, gerando em 1925 a Operação Nacional Dopolavoro (OND), na intenção de melhorar a qualidade de vida do povo italiano enquanto se promoviam viagens junto à Federação Italiana Excursionista, ora passeios a pé, ora de bicicleta, assim como cruzeiros pelo Mediterrâneo. Era uma estrutura gigantesca para a época, com mais de 150 estabelecimentos em praias, 130 campos de verão e 92 estações de inverno.


Em 1922, a União Soviética incluiu as férias pagas em seu código trabalhista.32 Nos Estados Unidos, a Universidade Cornell iniciou a primeira turma do curso de administração hoteleira, com 21 estudantes. Até 1924, esta atividade teve uma fase de crescimento. Os Estados europeus investiam cada vez mais no lazer, querendo que se suprissem as necessidades dos trabalhadores e que fossem adiadas as lutas pelos direitos trabalhistas.33


Em 1925, o programa OND foi incorporado à Carta do Trabalho34 com o objetivo de zelar pelos princípios constitucionais, proporcionando condições para o desenvolvimento físico, intelectual e moral dos trabalhadores no tempo ocioso que tivessem. Tal objetivo-dever foi assumido pelo partido fascista e pelos sindicatos do período. As excursões eram promovidas com o intuito de mostrar às massas as realizações do governo ditatorial.


Pouco mais de dez anos depois, o programa Dopolavoro contava com aproximadamente três milhões de membros, quase dez vezes mais do que no começo de sua formação. A estratégia de Mussolini ao inventar o OND também era a de mudar a imagem da própria Itália, comparando-a a um “Novo Império Romano”. Dessa perspectiva, as propagandas eram cheias de clichês contra turistas e viajantes estrangeiros.35


A partir de 1925 estudou-se a importância de uma ação conjunta englobando todas as nações européias para as campanhas de propaganda nos Estados Unidos, e estes trabalhos foram apresentados no Congresso dos Organismos Oficiais de Turismos de Haia. O vigor do turismo norte-americano no entreguerras cunharia, em menos de cinco anos, a expressão “dólar-turismo”,36 algo evidente nas estatísticas acerca dos empreendimentos no setor. Vale lembrar que grande parte de sua legislação foi baseada na inglesa, ou seja, de incentivo e facilitadora de meios lucrativos.


O Congresso de Haia de 1925, convocado pela União Internacional dos Organismos Oficiais de Propaganda Turística (UIOOPT), obteve sucesso ao determinar algumas ações concretas frente à necessidade de regulamentação da área, sendo uma das maiores movimentações financeiras, o que viria a aliviar a economia dos Estados.37 Durante o Congresso, com a idéia de criar uma unidade européia para tal atividade, achava-se que se poderia conquistar o mercado norte-americano. A formação de uma nova Europa unida cristalizou-se num folheto denominado Europe Calling, editado com tiragem superior a 100 mil, que foi distribuído nos Estados Unidos entre 1926 e 1928.38


No ano de 1926, foi reiniciada a construção dos zepelins na Alemanha, máquinas utilizadas em passeios de curta, média e longa distância.39 Em 1928, houve a elaboração do Graf Zeppelin, famoso por visitar mais de oitenta países; em 1936, foi lançado o Hindemburg. Os zepelins foram um grande acontecimento por quase uma década, até que, em 1937, o Hindemburg incendiou-se no aeroporto de Lakehurst, em Nova Jersey.40


A Crise da Bolsa de Valores de Nova York de 1929 provocou novo período de estagnação, de proporções mundiais. Graças à queda dos títulos da Bolsa, os governos europeus tiveram que fazer cortes drásticos nas mais diversas áreas, e entre elas a do turismo. A redução de tais investimentos durou três anos na maioria dos Estados, com exceção da Itália fascista e da Alemanha.41


Após a Crise da Bolsa, Mussolini revisou sua política de turismo,42 dando maior importância às formas de seduzir viajantes estrangeiros, especialmente alemães, e de convencimento de grandes massas a visitar o litoral do mar Adriático. Satisfeito com as novas campanhas, Mussolini zombava ao alegar que este setor cobria 63% do déficit comercial italiano, sendo que os milhões de estrangeiros que iam ver as suas majestosas criações voltavam a se conectar às construções do vasto império romano.


Em 1933, o Partido Nacional Socialista alemão seguiu o exemplo de Mussolini, inaugurando o programa Kraft Durch Freude (KdF), ou “Força para Alegria”, com a finalidade pública de educação cultural dos trabalhadores alemães, estratégia que servia, porém, para o preparo deles para a guerra.


Cerca de 30 milhões de trabalhadores eram membros obrigatórios do programa alemão que, com recursos próprios, se equipara com trens, hotéis, veleiros, barcos, iates, casas de campo e estações de inverno. As cifras estatísticas de suas atividades eram espantosas para a época: em três anos de programa, mais de 30 milhões de viajantes já haviam utilizado o programa, em viagens, excursões e cruzeiros.43


Os passeios e concentrações da KdF permitiam que os trabalhadores alemães conhecessem seu próprio país, praticamente todas as regiões, abrangendo as peculiaridades de cada uma delas, obrigando-os a se familiarizarem  com o território para a futura guerra da qual participariam. Para as horas livres, a KdF promovia treinamentos militares, camuflados de simples atividades físicas.


Hitler pregava a “mobilização cultural do povo que trabalha”. Em vez dos Alpes bávaros, campos de férias e spas eram organizados. Eram convidados a permanecer na Alemanha durante as férias, sob o interesse do balanço de pagamentos e para que fosse evitada alguma “contaminação ideológica” por judeus.


Ao contrário de Mussolini, Hitler não recusava estrangeiros. A Mittel-Europaerches ReïseBüro (MER), empresa mista criada em 1918, empregara um enorme esforço na publicidade e na venda de bilhetes e passagens. O resultado foi espantoso: em 1934, 3 milhões de turistas já haviam visitado a Alemanha. Com uma política agressiva, Hitler atrelou a MER ao Ministério da Propaganda e exibia filmes e conferências no exterior com o intuito de arrebanhar mais admiradores estrangeiros.


A União Soviética, como os italianos e alemães, também investiam massivamente na organização do lazer. Através dos sindicatos, o Estado ficou encarregado de colocar em vigor o artigo 119 da Constituição de Stálin, o direito do trabalhador às férias remuneradas e ao descanso. O financiamento deste projeto de lazer advinha dos seguros sociais, enquanto a infra-estrutura adotada pelo programa usava antigos palacetes, villas e spas da nobreza czarista, presentes no mediterrâneo russo (mar Negro, Criméia, mar de Azof, Cáucaso e mar Cáspio).


Os trabalhadores, para desfrutarem disso, tinham de filiar-se ao partido; depois, suas famílias eram investigadas, com preferência às numerosas e com trabalhadores de choque. Em 1933, já havia mais de 1 milhão de pessoas no programa.


Em 1935, a Alemanha invade a Romênia, e a Itália, a Etiópia. A Inglaterra e a França tentaram ficar indiferentes ao crescente número de ditaduras no continente, mas as políticas equivocadas as fizeram coniventes com a invasão da China pelo Japão em 1931, assim como da Etiópia pela Itália.


Preocupados com a movimentação alemã, Roosevelt promulga a Lei de Seguridade Social; um ano mais tarde, a International Labor Organization (Organização Internacional do Trabalho, ILO) adota a convenção sobre as férias pagas. No Brasil, é fundada a Associação Brasileira da Indústria Hoteleira (ABIH). Em 1936, o turismo espanhol diminui drasticamente no início da Guerra Civil; e os tráfegos aéreo e ferroviário são interrompidos.


Em 1936, o Subsecretário de Estado para Esportes e Lazer da França, Léo Lagrange, cria metas para a promoção do turismo social, com a implantação de programas como o “La neige pour tous” (neve para todos) e a popularização de cinemas, museus e esportes em geral. No ano seguinte, o Comissariado Geral do Turismo (CGT), sem conexão com ministérios, é consolidado, e seu papel torna-se mais ativo. A atuação deste organismo, inaugurado em 1935, tinha como objetivo a classificação dos hotéis. Em 1937, o CGT lança o programa “Tourisme et vacances pour tous” (turismo e férias para todos), organizando num ano mais de 35 viagens para a região da Côte d’Azur.


As tensões aumentavam por toda a Europa; Alemanha, Itália e Japão formavam o Eixo; e a Itália retirava-se da Sociedade das Nações. Novamente, o setor sofre estagnação, devido aos conflitos da Guerra Civil espanhola, agravada pelo ultranacionalismo alemão e italiano.



A Segunda Guerra Mundial: nova estagnação para o turismo internacional



Se as relações internacionais colaboraram para a queda da atividade, o começo da Segunda Guerra Mundial em 1939 praticamente paralisou o turismo na Europa, levando à diminuição dos seus fluxos nas outras partes do mundo. O conflito coroava a desintegração política e econômica que dominava desde a Crise da Bolsa em 1929.44


Suíça e Suécia, países neutros na guerra, acolheram refugiados e muitas de suas estruturas hoteleiras acomodaram-nos,45 gerando uma queda ainda maior de estrangeiros visitantes nos dois Estados.46 No entanto, ambas as nações mantiveram um razoável mercado do setor em funcionamento durante o conflito: recebiam o III Reich alemão na figura dos oficiais e feridos de guerra em seus hotéis. Tal fluxo continuou até o final da guerra, graças a convênios e acordos internacionais firmados entre Alemanha e Suíça e Alemanha e Suécia.47


No caso da Suíça, este acordo, de 24 de outubro de 1939, dizia que a Alemanha se comprometia a colocar à disposição 1,5 milhão de francos suíços por mês para sustentar as estâncias turísticas de feridos de guerra e convalescentes alemães.48


Acordos similares foram firmados com Itália, Hungria, Croácia, Iugoslávia, Eslováquia e Espanha; em todos, a intenção era a melhoria dos resultados da atividade turística. Os efeitos, porém, eram insignificantes quando comparados aos números alcançados nos anos anteriores, mesmo durante o conflito armado.49


O fluxo caiu para 87% em 1940; no ano seguinte, ultrapassou os 90%; e, em 1942, era praticamente nulo em toda a Europa. Em contrapartida, a Suíça recebia inúmeros oficiais alemães, especialmente em Davos.50


1942 foi o ano em que os pesquisadores suíços Walter Hunziker e Kurt Krapf publicaram a obra Grundrin der allgemeinen Frendenverkehrslehre, com as primeiras teorias científicas sobre o tema.51


Na França, o período da guerra estimulou mais normas sobre a atividade turística. Léo Lagrange previu que o setor seria um dos instrumentos para a reconstrução francesa após os conflitos.52 Assim, a lei de 10 de janeiro de 194253 instituiu os comitês regionais de turismo; a de 24 de fevereiro de 1942 tratou da concessão de licenças para as agências de viagens, criando um comitê de consulta para elas; e a de 3 de abril de 194254 classificou as estações de esportes de inverno e alpinismo.


Ao norte da África, em 1943, ocorreu o fim da resistência alemã. Em dezembro, a Itália, arrasada, rendeu-se. Engajada na reestruturação do turismo, a França tornou pública a lei de 15 de junho de 194355 sobre urbanismo e planejamento aplicáveis a comunidades destruídas, total ou parcialmente, pela guerra.


A Conferência de Chicago de 1944 determinou a formação da Organização Internacional de Aviação Civil (Oaci) e da Associação Internacional de Transporte Aéreo (Iata), organismos que representaram um decisivo impulso ao turismo internacional,56 que já dava mostras de fortalecimento.


A Iata, oficialmente estabelecida em Montreal, Canadá, já existia desde 1919, com sede em Haia. Seu propósito era ajudar nas relações entre companhias aéreas, com membros ativos (as que operam em nível internacional) e associados (apenas em território nacional).57


As mortes de Mussolini e Hitler em abril de 1945 são o golpe final para o fim da Segunda Guerra Mundial. Em agosto, a Espanha do general Franco é condenada na Cúpula de Potsdam pelo Reino Unido, Estados Unidos e União Soviética.58 Só em setembro a Segunda Guerra Mundial foi oficialmente terminada.


Uma lenta retomada da economia mundial era inevitável, o que durou até cerca de 1950. A criação do Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento (Bird) e da Organização das Nações Unidas (ONU), em 26 de junho de 1945, a partir da Carta de São Francisco das Nações Unidas, assim como outros organismos de promoção econômica e social, desempenhou papel fundamental na reformulação da Europa devassada pela guerra.


Em 16 de novembro de 1950, a constituição da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco) é assinada em Londres por 37 países,59 concebida para contribuir na paz e segurança mundiais, na colaboração das nações por meio da educação, ciência e cultura, disseminando em todos o respeito pelo cumprimento às leis, à justiça e aos direitos humanos, sem haver distinção de cor, raça, sexo, idioma ou religião.


A 22ª e última sessão da Sociedade das Nações, em Genebra, é realizada em abril do 1951, passando a atuar oficialmente como Unesco a partir de 4 de novembro, reconhecida pela assinatura de 20 nações.60


A UIOOPT, criada em outubro de 1946, teve seu nome alterado para União Internacional de Organismos Oficiais de Turismo (UIOOT), sendo sua sede transferida para Genebra. Constituída como grupo técnico de caráter não-governamental, chegou a contar com 109 organizações nacionais do setor e com 88 membros associados, entre grupos privados e públicos. A dimensão de sua atuação internacional foi aumentando à medida que tal atividade se desenvolvia, com participação cada vez mais ativa dos governos em diversas áreas, desde infra-estrutura à regulamentação.


A UIOOT foi reorganizada e oficialmente reconhecida em 1947 durante o II Congresso Internacional de Organismos Nacionais de Turismo em Paris. A ONU preparou algumas recomendações para simplificar as formalidades aduaneiras e políticas de controle cambial e sanitário nas fronteiras. As medidas ficaram conhecidas como Código de 1947. No ano seguinte, a UIOOT formou comissões regionais de turismo para a África e Europa.


O fim da Segunda Guerra Mundial representou o início das dificuldades européias no setor de viagens, devido à destruição das linhas de comunicação e à fragilidade dos transportes. O dólar-turismo, acolhido por hotéis, agências de viagens e outras instituições da área, era um meio seguro de efetuar transações.61



Segunda metade do século XX: 1951 a 1975 – grande desenvolvimento do turismo no mundo


De 1950 a 1975 ocorreu o chamado boom do turismo. Após a Segunda Guerra Mundial, houve a necessidade de retomar as atividades turísticas, mas com maior organização e de maneira mais profissional, sendo, como acabou se confirmando, uma importante fonte de renda. Havia um desejo de novos riscos e oportunidades, enquanto os estudos científicos iniciais eram reavaliados, evoluindo paralelamente às mudanças no período de pós-guerra.


De grande relevância foi a massificação do turismo. Alguns fatores em tal processo foram a paz em zonas de estabilidade política (Mediterrâneo, Europa Central, Estados Unidos, etc.); o aumento do poder aquisitivo da população, mudanças nas leis trabalhistas, garantindo mais dias de descanso remunerado;62 busca de locais mais próximos à natureza, para escapar dos problemas decorrentes da industrialização e dos avanços tecnológicos nos setores de comunicação e de transportes. Com o crescente investimento na educação, a procura por outras culturas e por conhecimento também impulsionou esta retomada.


O marketing de promoção de excursões e pacotes turísticos econômicos, destinados à classe média em expansão, desenvolveu-se por meio de grandes grupos comerciais, na busca de outras fontes de renda. O avanço tecnológico e a popularização da recreação propiciaram a redução dos preços das passagens do transporte aéreo e rodoviário, substituindo o marítimo e o ferroviário.


O interesse por entretenimento despertou a atenção dos governos, prejudicados pelas guerras, revelando uma alternativa tanto para se gerar empregos quanto para a ampliação do intercâmbio cultural. Com isso, as campanhas e propagandas ajudaram na velocidade de sua difusão.63


Grandes empresas publicitárias, redes de lojas, bancos, grupos petroleiros e industriais participaram como investidores de capital num setor de tamanha potencialidade. Suas atuações modificaram a filosofia daquele marketing: criou-se o conceito de “produto turístico” e, com ele, surgiu a padronização da oferta turística que movimentaria o mercado.64


A promoção de pacotes, com passagem, hospedagem e alimentação incluídas, estava em voga; organizado por tour operators ou mayoristas, era oferecido a preços acessíveis, aumentando a demanda e a expansão do contingente de turistas. Assim, os serviços contratados (como os vôos fretados) barateavam os custos finais.


A partir de 1950 houve uma nova era cultural, na qual o lazer teve um impacto na formação de uma moral coletiva orientada ao prazer.65 Na década seguinte, inventaram os “três S” do turismo. Segundo o jornal inglês Sunday Times, viajava-se em busca de sun (sol), sand (areia) e sex (sexo); o periódico ainda comparou os “três S” ao panis et circensis (pão e circo) da Roma antiga.


Tal crescimento concentrou-se em países desenvolvidos, consolidando um turismo intra-regional na Europa. Em 1965, destacavam-se os Estados Unidos e Alemanha, seguidos do Reino Unido e Canadá.66


Nos Estados Unidos, o fluxo ocorria dentro de seu território, expandindo-se às fronteiras canadenses e mexicanas. Na Europa de 1950, duas trajetórias sobressaíam:67 na Itália, pelo Mediterrâneo (também adotada na Espanha), e na França, pelo Atlântico, com ou sem escala na Inglaterra.


O desenvolvimento tecnológico, com o advento dos aviões a jato, fez a velocidade aérea dobrar. Os vôos noturnos já existiam; além disso, os assentos passaram de cem para quase quinhentos por aeronave.68


Os centros turísticos na Íbero-América de destaque:




	Região do Caribe: ilhas San Andrés e Providencia;


	Brasil: Guarujá e Torres;


	Colômbia: Santa Martha e Cartagena;


	Argentina: Buenos Aires, Costa Atlântica, Córdoba e Bariloche.





Em Cuba, aportaram 272.200 turistas em 1957. Os locais mais visitados foram Havana e Varadero, próximos ao mercado norte-americano.


Merecem atenção a Disneylândia e a Disneyworld, por terem revolucionado o conceito de parque de diversões até então. Os parques da Disney, destinados ao entretenimento da família, foram construídos em 1954, sendo sua inauguração no dia 17 de julho do ano seguinte, conhecido como “domingo negro”.69 Fechada por duas semanas e corrigidas as falhas operacionais, a Disneylândia foi reaberta com enorme sucesso.


Em 1964, as organizações Disney compraram terras na Flórida Central, numa transação imobiliária em absoluto sigilo, sendo a maior operação particular dos Estados Unidos.70 A Disneyworld foi inaugurada no dia 1º de outubro de 1971, tendo custado US$ 450 milhões.


Entre 1953 e 1962, muitas empresas aéreas de fretamento foram criadas na Europa. Os pacotes eram para rotas curtas, mas o sucesso foi imenso; já em 1955, empresas regulares ofereciam serviços especializados, que incluíam pacotes turísticos. Em 1972, já haviam criado suas próprias companhias charters.71


Em 1957, pela primeira vez, houve mais passageiros transportados por via aérea do que pelo mar,72 devido à evolução deste meio e da aviação comercial e também à flexibilização do direito aéreo.


Em 1960, a Europa foi responsável por 73% do fluxo de pessoas, arrecadando 57% da receita do turismo mundial. Em 1970, detinha 74,7% das chegadas e 60,4% das receitas, conforme mostra a Tabela 1.




Tabela 1. Chegadas de turistas internacionais e receitas geradas por região – 1970






	Região

	Chegadas (%)

	Receitas (%)










	Europa

	74,7

	60,4






	América do Norte

	16,1

	19,5






	América Latina e Caribe

	3,0

	9,5






	África

	1,4

	2,3






	Ásia e Austrália

	3,1

	6,7






	Oriente Médio

	1,7

	1,6






	Total Mundial

	100,0

	100,0










	Fonte: UIOOT (Burkart e Medlik, 1974).









As viagens transatlânticas eram feitas por transporte aéreo, especialmente fora da Europa, com um aumento nos países mais ricos e industrializados.


O desenvolvimento tecnológico dos transportes modificou o comportamento da população nas viagens, exigindo adaptações para a quantidade de passageiros existente. As operações tinham caráter internacional e cooperativo, resultando em 1964 no sistema Sabre de reservas de passagens aéreas da American Airlines.73


A indústria automobilística cresceu tanto quanto o poder aquisitivo da população, fazendo o turismo doméstico mudar: as viagens individuais eram freqüentes e para locais mais próximos, incentivando novas opções de alojamento (albergues, campings, pousadas, aluguel de casas de veraneio, etc.). Os hotéis foram reestruturados para que se reduzissem os custos de manutenção e operação, melhorando a qualidade gerencial, tendência que se acentuou em 1960 nos Estados Unidos.


Os hotéis na Europa não conseguiram acompanhar a prosperidade norte-americana. Com público mais conservador e empresas familiares, não puderam expandir sua capacidade gerencial, sendo as redes de hotéis norte-americanas mais procuradas. Em 1973, estas cadeias hoteleiras predominavam entre as dez principais do mundo, conforme se vê na Tabela 2.


Algumas cadeias hoteleiras prosperaram na Europa, como o Grand Metropolitan Hotels Group (Grã-Bretanha) e o Novotel (França).


A Espanha foi de 1950 a 1970 o país europeu que apresentou maior desenvolvimento turístico. Em 1967, a Costa Brava cresceu mais do que o registrado na Côte D’Azur; 1961 foi o ano em que se inaugurou o aeroporto de Málaga, na Costa do Sol,74 batendo todos os recordes de vôos charters.75


Além da Espanha, França, Iugoslávia e países do norte africano, como Tunísia e Marrocos, apresentaram altos níveis de expansão. Um dos destaques foi o início da implantação na França do Complexo Turístico de Languedoc-Roussillon, ocupando, entre o rio Ródano e a fronteira com a Espanha, cerca de 180 quilômetros.




Tabela 2. Principais cadeias hoteleiras em 1973






	Organização

	Hotéis

	Leitos

	Localização










	Holiday Inns Inc.

	1.474

	222.700

	Estados Unidos






	Best Western Motels Inc.

	1.240

	80.000

	Estados Unidos






	ITT Sheraton Corp.

	263

	71.546

	Estados Unidos






	Ramada Inns Inc.

	455

	60.040

	Estados Unidos






	Friendship Inns International

	1.000

	52.000

	Estados Unidos






	Hilton Hotels Corp.

	103

	47.746

	Estados Unidos






	Howard Johnson Inc.

	460

	46.790

	Estados Unidos






	Balkantouris

	400

	32.800

	Estados Unidos






	Master Hosts Inn Red Carpet Inns

	260

	32.000

	Bulgária






	Quality Inn

	361

	31.852

	Estados Unidos










	Fonte: Lundberg (apud Khatchikian, 2000).









Foi a década da construção de instrumentos mais eficazes para o controle e supervisão deste desenvolvimento, e também da soberania de um mecanismo que pudesse tratar especificamente da movimentação dos turistas.


Em 1967, os membros da UIOOT aprovaram sua transformação em organismo intergovernamental, para cuidar de assuntos em escala mundial e atuar com iniciativas internacionais, em particular as da ONU, OMS, Unesco e Oaci. Em 1969, a ONU aprovou algo parecido, reconhecendo oficialmente o “papel decisivo e central” que a UIOOT desempenhava, “em conjunção com os mecanismos existentes nas Nações Unidas”.


No ano de 1970, surgiram os aviões de grande porte, como o Boeing 747 (“jumbo”) e o DC-10, da McDonell-Douglas. As condições de vôo melhoraram, assim como os radares, os instrumentos de navegação, o controle aéreo e a infra-estrutura dos aeroportos.


Em paralelo, houve estudos mais aprofundados, como os de Walter Hunziker (1899-1974), responsável pela fundação de duas instituições de pesquisa: a Associação Internacional dos Experts em Ciência do Turismo (Aiest), fundada em 1949 e sediada em Berna, Suíça, e o Bureau Internacional de Turismo Social, fundado em 1973 com sede em Bruxelas, Bélgica. A Aiest organiza congressos anuais e publica a Revue du Tourisme, discutindo as preocupações do setor e influenciando estudos e pesquisas científicas.76


O boom do turismo ocorreu de forma desenfreada e, por vezes, irresponsável em relação ao meio ambiente; um movimento crítico dos residentes e do poder público, chamando a atenção dos empresários e turistas para as causas de preservação histórica e ecológica, obrigou haver uma conciliação entre a continuidade daquela expansão e a conscientização da preservação e manutenção do meio. Afinal, o turismo, não sendo mais prática exclusiva das elites, virara um direito de todos os cidadãos.


A filosofia do desenvolvimento sustentável nasceu deste movimento de conscientização, com a idéia básica de que usufruir o turismo no presente deve significar poder usufruir no futuro. Desta idéia vieram as formas de turismo alternativo,77 como o ecoturismo, o agroturismo e o turismo de aventura. Também surgiu o conceito de capacidade de carga, para limitar a quantidade de visitas a locais e atrações ecoturísticos.


A globalização mundial acabou afetando o setor; as altas tecnologias em comunicações e transportes geraram uma forma globalizada de turismo. Viagens longas em curtos espaços de tempo, com o máximo de conforto, eram possíveis graças à evolução tecnológica desencadeada pela globalização. Consolida-se o então turismo globalizado, com muitas empresas de transporte regular fabricando companhias charter; a expansão, integração, fusão e internacionalização de empresas envolvidas na área; novas máquinas; o aumento do poder aquisitivo da população e do número de empregos, etc. Em três décadas, as características da procura e dos serviços oferecidos sofreram profundas alterações. O mercado, extremamente competitivo, caminhava de acordo com o cenário sócio-cultural e político-econômico da época.



A regulamentação e a representatividade do turismo internacional: a criação da OMT e o final do século XX



A UIOOT mudou seu nome para OMT em maio de 1975, e celebrou sua primeira assembléia mundial em Madri, Espanha, lugar no qual seria sediada no ano seguinte. Em 1976, a OMT converteu-se em um órgão executor do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud), firmando, em 1977, um acordo oficial de cooperação com a ONU. A partir daí, as atividades e a atuação da OMT acompanharam a evolução do turismo mundial: em 1997, a OMT reunia 138 países e mais de 350 membros associados, representados por governos locais, setor privado, associações de turismo e instituições docentes.


Para ilustrar as dimensões do boom turístico ocorrido entre 1950 a 1973, a Tabela 3 e os Gráficos 1 e 2 mostram o fluxo de chegadas internacionais e a receita gerada.




Tabela 3. Turismo Internacional – chegadas e receitas (1950-1973)






	Ano

	Chegada de Turistas (em milhões)

	Receitas (em bilhões US$)










	1950

	25,3

	2,1






	1960

	69,3

	6,8






	1961

	75,3

	7,3






	1962

	81,4

	8,0






	1963

	90,0

	8,8






	1964

	104,6

	10,0






	1965

	112,9

	11,6






	1966

	120,0

	13,3






	1967

	129,8

	14,5






	1968

	131,2

	15,0






	1969

	143,5

	16,8






	1970

	165,8

	17,9






	1971

	178,9

	20,9






	1972

	189,1

	24,6






	1973

	198,9

	31,1










	Fonte: OMT, 2007.
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Gráfico 1. Evolução do turismo mundial: 1950-1973.


Fonte: OMT, 2007.
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Gráfico 2. Evolução da receita do turismo mundial: 1950-1973.


Fonte: OMT, 2007.





Enquanto em 1950 registraram-se 25 milhões de chegadas internacionais, em 1973 verifica-se um crescimento espantoso: 198 milhões de turistas.


O primeiro avião supersônico, o Concorde (anglo-francês), é lançado em 1975, fazendo o trecho Paris–Nova York. Em 1978, o transporte aéreo foi desregulamentado nos Estados Unidos, o que barateou o custo das viagens, ocorrendo o mesmo na Europa na década de 1990.


Os países ricos reestruturaram a malha ferroviária; o primeiro trembala, Tokaido, foi desenvolvido no Japão há três décadas; na França de 1980 inventou-se o Train Grand Vitèsse (TGV), difundido para o restante da Europa na década seguinte. A ampliação da rede rodoviária também começou na França, ao mesmo tempo que a evolução dos transportes e serviços (por exemplo, o aluguel de veículos).


O progresso da informação alcançou um novo formato para a distribuição e comercialização do turismo, exemplificado pelo Computer Reservation System (Sistemas de Reservas Computadorizado, CRS), criado por volta de 1960 pela American Airlines, mais tarde chamado de Global Systems Distribution (Sistemas Globais de Distribuição, GSD). Os GSD incorporam aos serviços dos CRS – responsáveis pelas reservas aéreas e gerenciamento de vôos – reservas de hotéis, aluguel de carros, ingressos para eventos, informações sobre destinos e rotas, informações sobre vistos, etc.


Mudanças comportamentais também viriam com a era da informação, entre outros aspectos, na freqüência e na duração das viagens.78


Transformado o comportamento, novos produtos e serviços foram surgindo, para a adequação dos elementos existentes, o estabelecimento de estratégias de gestão e o planejamento das regiões e pontos de lazer. Alguns lugares, de tão procurados no mercado, foram nomeados de clusters turísticos.79


Outra novidade foi a constância do turismo na cidade, para empresários e pessoas em eventos científicos e culturais (espetáculos, eventos esportivos, etc.), reestruturando hotéis, restaurantes, bares, lojas, transporte urbano e comunicações.


O universo empresarial sofreu alterações: a internacionalização e a consolidação de empresas multinacionais para o turismo, assim como para o transporte aéreo, redes de hotéis, aluguel de automóveis, etc. As empresas de viagem selariam fusões, alianças e acordos na conquista e fidelização de novos mercados.


As tabelas 4 e 5 e os gráficos 3 e 4 delineiam a evolução do setor turístico no final do século XX.




Tabela 4. Turismo internacional – chegadas e receitas (1974-2000)






	Anos

	Chegadas de turistas
(em milhões)

	Receita mundial de turismo
(em bilhões de US$)










	1974

	205,7

	33,8






	1975

	222,3

	40,7






	1976

	228,9

	44,4






	1977

	249,3

	55,6






	1978

	267,1

	68,8






	1979

	283,1

	83,3






	1980

	286,0

	105,3






	1981

	287,1

	107,5






	1982

	286,1

	100,9






	1983

	289,6

	102,5






	1984

	316,4

	112,7






	1985

	327,2

	118,1






	1986

	338,9

	143,5






	1987

	363,8

	176,8






	1988

	394,8

	204,3






	1989

	426,5

	221,3






	1990

	458,2

	268,9






	1991

	464,0

	277,6






	1992

	503,4

	315,1






	1993

	519,0

	324,1






	1994

	550,5

	354,0






	1995

	565,5

	405,1






	1996

	596,5

	435,6






	1997

	610,8

	436,0






	1998

	626,7

	442,5






	1999

	650,2

	455,0






	2000

	697,8

	477,9










	Fonte: OMT, 2007.











[image: Image]


Gráfico 3. Evolução das chegadas do turismo internacional – 1974-2000.


Fonte: OMT, 2007.
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Gráfico 4. Evolução das receitas do turismo internacional – 1974-2000.


Fonte: OMT, 2007.







Tabela 5. Turismo internacional – taxas de crescimento de chegadas e receitas internacionais – 1970-2000






	Período

	Chegadas internacionais taxa de crescimento (%)

	Receitas internacionais taxa de crescimento (%)










	1970-1980

	5,6

	19,4






	1980-1990

	4,8

	9,7






	1990-2000

	4,3

	5,9










	Fonte: OMT, 2007.









O marketing, instrumento imprescindível na área, salientou a necessidade da formação e capacitação de recursos humanos, assim como de ensino e pesquisa na área. Novas modalidades de cursos de graduação, especialização e reciclagem foram criadas.


O século XX foi marcado por diferentes modalidades de turismo, cada qual para dar conta de um público cada vez mais exigente: cassinos em Las Vegas, spas, clínicas de emagrecimento e anti-stress; viagens de incentivo, de intercâmbio cultural e estágios profissionais no exterior; cruzeiros marítimos com resorts completos e condomínios flutuantes; passeios para prática de esportes radicais, peregrinações ou viagens esotéricas. Existem ainda as de acesso restrito, como as visitas à estação orbital da Terra, o que inclui um passeio pelo espaço.



As organizações internacionais e o turismo no século XXI


O século XXI herda do anterior a complexidade das modalidades turísticas, já que o ciclo de vida delas diminuiu, enquanto a adaptação e melhoria configuram-se urgentes. Apesar da preocupação com o meioambiente, nem todas suas atrações dispõem de regulamentação para a preservação. A era da informação modificou o comportamento sócio-cultural das pessoas, às vezes influenciando de maneira perigosa nas preferências e inovações do ser humano. A disputa entre lugares consiste num problema pois as diferenças de preços, condições e atrativos fazem com que o planejamento a médio e a longo prazo permaneça instável.
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